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Capítulo 1

			 

			– Pensava que ias chegar tarde – disse-lhe a sua secretária quando Roman O’Hagan entrou na sala de conferências, que estava vazia.

			– Não sei se já te disse isto alguma vez, Alice, mas és demasiado estrita com a pontualidade – observou Roman tirando o casaco e deixando-o nas costas de uma cadeira. – De qualquer forma, caso te tenhas esquecido, sou o chefe, portanto, posso chegar tarde se me apetecer.

			Alice, que trabalhava há quatro anos para ele e nunca o tinha visto chegar tarde, serviu-lhe uma chávena de café e colocou-a sobre a mesa.

			– Pois, para que saiba, chefe, consegui bilhetes para o voo das quatro e meia para Dublin.

			– Excelente! – respondeu Roman sentando-se e esticando as pernas. – Ao contrário deste café, que não está nada bom – acrescentou fazendo uma careta de desgosto.

			– É descafeinado e, se por acaso já te esqueceste, fazer café não faz parte do meu trabalho. Faço-o porque sou boa pessoa.

			– Pelos vistos, tenho muita sorte.

			– Sim, tens muita sorte – respondeu Alice da porta. – Por falar nisso, telefonou o teu irmão. 

			– Deixou algum recado?

			– Para ti, não.

			Roman arqueou uma sobrancelha. Estava convencido de que o seu irmão Luca tinha muito a ver com o facto de Alice ter diminuído um tamanho no número da roupa nos últimos meses.

			Estava a ficar numa posição difícil por não dizer nada, sabendo que o seu irmão era dos que não queriam casar e Alice, sim.

			– Disse que voltará a telefonar.

			 

			 

			A conferência telefónica começou realmente bem, mas perdeu todo o interesse no momento em que o segundo apresentador começou a falar.

			«Como é possível que uma pessoa fale tanto sem dizer absolutamente nada?»

			Roman conseguiu interrompê-lo com algumas perguntas a que não soube responder com exactidão. Era óbvio que aquele director, que tinha um bom salário, não se preparara para a conferência.

			Roman escutou sorridente como o ajudante daquele homem o tirava do apuro e se adiantava às suas perguntas de forma correcta.

			Com certeza, não esqueceria o seu nome.

			– Portanto pensas que o mercado europeu está preparado para um projecto desta… – Roman teve que se interromper para ouvir uma voz feminina que se cruzou na sua conversa.

			– Estou a falar com o senhor O’Hagan?

			– Quem é você?

			– Quero falar com o senhor Roman O’Hagan.

			– Como raios…? Receio que esteja a interromper uma conversa privada.

			– Estou a tentar localizar o senhor O’Hagan. Importa-se de me dizer com quem estou a falar?

			Embora aquela mulher tivesse uma voz muito sensual, a sua insistência e a sua decisão de fazer-se de surda estava a incomodá-lo sobremaneira.

			A F. O’Hagan and Sons dera um bom exemplo ultimamente contratando um grande número de mulheres para ocupar lugares na direcção, mas nenhuma delas fazia parte daquela conferência telefónica.

			Roman não fazia ideia de quem era aquela mulher ou de como tinha aparecido na sua conversa, mas decidiu que também não merecia a pena descobrir.

			– Não sei como é conseguiu cruzar-se na minha conversa… – disse-lhe pensando que, normalmente, quando uma mulher tinha uma voz tão sensual também era costume ter umas pernas maravilhosas, lábios sedutores e cabelo loiro comprido.

			– A mim não me está a dizer nada de novo! Deve ser a única pessoa com quem me falta falar porque já falei com todos os empregados dessa empresa!

			«Adeus à sedutora, olá instrutora». Bom, tinha sido uma bonita fantasia embora tivesse durado pouco.

			– Estive um bom bocado a passar de telefone para telefone e fizeram-me esperar…

			– Importa-se de desligar? Interrompeu uma conversa privada e confidencial – pediu-lhe Roman.

			Havia homens que gostavam de mulheres mandonas, mas não era o seu caso.

			Ao contrário dos directores da sua filial na Europa, que estavam pendentes de todas as palavras daquela conversa, a sua interlocutora não parecia dar-se conta de que, quando Roman O’Hagan usava aquele tom de voz, era porque dava por terminado o assunto.

			– A sua conversa não me interessa nada – respondeu-lhe a mulher.

			Roman suspirou irritado e olhou para o relógio.

			– Isso seria o que diria qualquer espião industrial.

			– Pressupõe-se que isso foi uma piada? – respondeu-lhe a mulher com frieza. – Asseguro-lhe que não estou para brincadeiras e que, se me puserem outra vez a ouvir O Danúbio Azul, não sei o que farei – advertiu-o. – Quer que pese na sua consciência que eu posso ficar louca e sair a correr nua pela rua?

			– Ena, talvez não fosse assim tão mau…

			– Fico muito contente por saber que acha muita graça a tudo isto.

			– Será que alguma vez deixa que os outros terminem as frases?

			– Santo Deus, não estou a pedir nenhuma audiência privada com o Papa, só quero falar com o senhor O’Hagan.

			– Obviamente, esta mulher…

			– É de muito má educação falar de uma terceira pessoa como se não o estivesse a ouvir e eu estou a ouvi-lo! Como já disse a não sei quantas pessoas antes de si, tenho uma coisa muito importante para dizer ao senhor O’Hagan.

			Sim, como todos os que queriam falar com ele, todas aquelas pessoas que tinham um negócio maravilhoso em mente e que só necessitavam que ele lhes emprestasse algum dinheiro para o pôr a render.

			– Alice – gritou virando a cadeira para ficar de frente para a porta, que estava aberta, – tenho uma louca ao telefone. Vê se resolves isto.

			– Não sou nenhuma louca! – protestou a irada interlocutora.

			– Já ouvi o suficiente – resmungou Roman. – Faça o favor de desligar! Se tiver algo importante para me dizer, utilize os canais convencionais.

			– Ouviu o que lhe disse? Não tenho tempo para utilizar os canais convencionais. Alguma vez lhe disseram que é um mal-educado?

			– Sim, mas normalmente ninguém se atreve a dizer-me isso na cara.

			– Muito irónico! – gozou a mulher, – mas lembro-lhe que nós não estamos a ver a cara um do outro. Se assim fosse… de qualquer forma, tanto faz, é o senhor O’Hagan ou não?

			– Sim, sou Roman O’Hagan. Se não está a pensar em desligar, importa-se, pelo menos, de me dizer quem é? Pergunto para me assegurar de que, no futuro, não voltará a incomodar-me.

			Aquela ameaça fez com que a mulher suspirasse irritada.

			– O meu nome é Scarlet Smith.

			«Scarlet…»

			Roman encontrou-se de novo a pensar numa mulher com umas pernas bonitas e, é claro, uma cabeleira loira. Claro que, depois de ver como era insuportável, a última coisa que lhe passava pela cabeça era marcar um encontro com ela!

			– Sou a directora da creche da universidade.

			Roman pensou que não tinha errado muito quando pensara nela como «instrutora».

			– A sua mãe tem que inaugurá-la oficialmente hoje.

			– A minha mãe está em Roma – respondeu Roman, recordando que a sua mãe lhe dissera qualquer coisa sobre interromper as férias para fazer algo em Londres.

			– Não, a sua mãe está no meu escritório e receio que não esteja muito bem.

			Roman levantou-se imediatamente.

			– Que lhe aconteceu?

			– Não era minha intenção alarmá-lo…

			– Já estou assustado, portanto explique-me tudo.

			– A sua mãe desmaiou há bocado, mas agora parece estar muito melhor.

			– O que disse o médico? – quis saber Roman vestindo o casaco.

			– Não foi vista por nenhum médico.

			– Como diz? – gritou Roman saindo do seu escritório. – Necessito do carro – disse à sua secretária. – E cancela todas as minhas entrevistas para esta manhã. Diz ao Philip que vá à universidade.

			– E o teu voo…?

			– Cancela-o também.

			– E se o doutor também estiver ocupado?

			Roman virou-se para Alice e olhou para ela de maneira inequívoca.

			– Entendido, dir-lhe-ei que deixe tudo o que tiver em mãos e que vá para a universidade.

			– A sua mãe não me deixou que telefonasse ao médico nem que chamasse uma ambulância.

			– Como ia deixar se estava inconsciente? – inquiriu Roman voltando a falar com a mulher do telefone.

			– Esteve inconsciente menos de um minuto.

			Aquilo não agradou nada a Roman, pois odiava as pessoas que tentavam fugir às responsabilidades em vez de fazer frente às consequências quando se davam conta de que tinham feito alguma coisa mal.

			– Vou dizer-lhe uma coisa menina Smith: se acontecer alguma coisa à minha mãe, vou processá-la num julgamento até lhe arruinar a vida! – gritou desligando o telefone.

			A sua secretária foi incapaz de morder a língua.

			– A sério, às vezes passas-te.

			– Vais defendê-la?

			– Parece-me que não te apercebes do medo que inspiras às pessoas.

			– Não, Alice, sei perfeitamente o medo que inspiro às pessoas – respondeu Roman, sorrindo, malicioso. – É o segredo do meu êxito.

			– O segredo do teu êxito é viveres para trabalhar – reprovou-o a sua secretária. – Deves ter deixado essa pobre rapariga a chorar desconsolada.

			– Lamento muito, mas não suporto a incompetência, sobretudo quando põe em perigo a minha família.

			 

			 

			Contrariamente ao que Alice pensava, a «pobre rapariga» em questão não estava a chorar desconsolada, mas a caminhar por um corredor da universidade e a amaldiçoar aquele senhor O’Hagan, que não a tinha deixado ir directamente à questão, e estivera a gozar com ela durante um bom bocado. 

			Scarlet era a primeira a saber que devia ter chamado uma ambulância. Será que aquele homem pensava que era idiota?

			David Anderson, o vice-reitor e amigo da sua família de toda a vida, olhou para ela aliviado quando a viu entrar no seu gabinete.

			– Não me tinhas dito que só ias demorar um segundo? – perguntou-lhe levando-a para um canto para que a mulher pálida que estava sentada na cadeira não os ouvisse.

			– Como está?

			– Melhor, penso. Pediu-me que avisasse o seu motorista para a vir buscar.

			– Não vai ser necessário porque o filho dela vem a caminho – explicou-lhe Scarlet.

			Tendo em conta que David parecia muito preocupado, Scarlet decidiu omitir o pormenor de que provavelmente chegaria furioso.

			Scarlet tinha-se dado conta de que Roman O’Hagan a ameaçava constantemente e ela estava acostumada a lutar com esse tipo de homens, pois tivera que ver-se com eles na escola.

			A diferença era que agora sabia como tratá-los, sabia que a única coisa que tinha que fazer para ganhar a alguém era, na verdade, demonstrar que não estava assustada… mesmo que estivesse!

			Scarlet era uma mulher firmemente decidida a não deixar que nenhum fanfarrão a espezinhasse. À medida que ia recordando a conversa telefónica que acabava de manter com aquele homem, zangava-se ainda mais.

			Como se atrevia a ameaçá-la? Além disso, não era só o que dissera, mas como o dissera.

			E pensar que quando ouvira a sua voz ficara toda arrepiada! Aquele energúmeno tinha uma voz capaz de fazer com que uma ameaça de despejo soasse a algo sensual.

			O vice-reitor olhou para ela com incredulidade.

			– Ligaste ao filho dela apesar de ter insistido para que não o fizéssemos?

			– Não queria que lhe ligássemos? – respondeu Scarlet, fazendo-se de parva.

			– Scarlet, tu ouviste tão bem como eu.

			– Sim, mas também nos disse que não telefonássemos ao médico e isso também não me agradou.

			– É uma mulher muito importante e não podemos ignorar os seus desejos.

			– Não te preocupes, fui eu que o fiz.

			– É verdade – respondeu David aliviado.

			– Podes usar-me como bode expiatório – ofereceu-se Scarlet em tom brincalhão.

			David olhou para ela com recriminação.

			– Vou organizar tudo para quando chegar o senhor O’Hagan.

			– Sente-se melhor? – perguntou Scarlet aproximando-se da elegante mulher.

			– Muito melhor, obrigada – respondeu Natalia O’Hagan com o seu sotaque italiano.

			Aquela mulher não parecia ter idade suficiente para ter um filho da idade de Roman O’Hagan.

			Aquele homem devia ter pouco mais de trinta anos e, por isso Scarlet tinha visto nas revistas, era incrivelmente bonito e, por isso aparecia sempre rodeado de mulheres belas que olhavam para ele com admiração.

			Scarlet sorriu a Natalia, de quem tinha gostado desde o começo. Ao contrário do seu filho, era uma mulher agradável e educada, sem ares de grandeza.

			Só de pensar em Roman O’Hagan, Scarlet sentiu um calafrio pelas costas. Talvez tivesse herdado a arrogância do lado paterno da família. Era uma boa combinação de genes, italianos e irlandeses, mas nele a mistura tinha saído mal porque carecia do encanto dos irlandeses e do carisma dos italianos.

			Natalia tentou pousar o copo de água que tinha bebido na mesa, mas tremiam-lhe as mãos.

			– Eu faço isso – ofereceu-se Scarlet.

			Ao observar Natalia de perto, percebeu que já não tinha os lábios azulados, mas mesmo assim não tinha bom aspecto.

			– Quer que lhe traga mais alguma coisa?

			Natalia O’Hagan conseguiu sorrir, mas não respondeu.

			Scarlet voltou a pensar pela enésima vez que deveria ter chamado um médico assim que desmaiara, por muito que a mulher tivesse insistido para que não o fizesse.

			No entanto, em vez de fazê-lo, quando os directores da universidade que acompanhavam David disseram que o melhor era fazer o que ela queria, ela respeitara os seus desejos.

			Obviamente, não queriam contradizer aquela generosa mulher que tinha doado uma grande soma de dinheiro para a creche, para não falar do edifício inteligente que fora construído graças à sua fortuna.

			Portanto, não chamara um médico nem uma ambulância porque os burocratas da universidade acharam conveniente, mas, onde estavam eles agora?

			Tinha dito na brincadeira que não se importava de ser o bode expiatório, mas estava a começar a aperceber-se de que, se as coisas ficassem feias, e era muito provável que ficassem quando Roman O’Hagan chegasse, ia ser a única a pagar as consequências.

			– Permite-me que, pelo menos, avise alguém da enfermaria…? – perguntou Scarlet.

			Natalia fez-lhe um gesto negativo com a mão.

			– É como os meus filhos.

			– Eu? – disse Scarlet, sem poder conter o seu horror.

			– Considero-me uma mulher com muita sorte porque tenho dois filhos que me adoram, mas são ridiculamente super protectores comigo. Roman é o pior dos dois – explicou-lhe Natalia. – Tem o terrível costume de pensar que sabe o que é melhor para mim e, se lhe deixasse, dir-me-ia como tenho que viver.

			– Não deixe que o faça!

			Natalia olhou para ela arqueando uma sobrancelha e Scarlet corou.

			– Suponho que nós, os filhos, preocupamo-nos com as nossas mães e isso é muito bom – disse para contornar o assunto. – Eu espero que o meu filho se preocupe comigo no futuro.

			– Tem um filho? – perguntou-lhe Natalia, surpreendida.

			Na verdade, Scarlet não aparentava a idade que tinha e, além disso, estava vestida com calças de ganga e uma t-shirt de algodão. Embora lhe tivessem aconselhado que, como directora da creche, vestisse de maneira mais sóbria, não o tinha feito.

			– Mas você é muito jovem… ou talvez seja eu que estou a ficar velha.

			– Você não é nada velha.

			– Como se chama aquele menino? – perguntou Natalia, de repente, assinalando uma criança que, em vez de estar no jardim a brincar com os outros, entrara de novo na creche.

			Parecia uma pergunta casual, mas Natalia parecia genuinamente interessada e retorcia as mãos no colo.

			– Refiro-me ao menino que me entregou as flores, que está ali sentado – insistiu.

			Scarlet seguiu a direcção do seu olhar através do vidro que separava o seu gabinete da creche e viu o menino sentado com as pernas cruzadas no chão.

			Sam devia estar a divertir-se com o mago que tinham contratado para aquele dia, mas era teimoso e tinha metido na cabeça que queria terminar o quebra-cabeças que começara.

			– Chama-se Sam – respondeu Scarlet franzindo o sobrolho ao detectar a estranha emoção da outra mulher.

			– Espero não tê-lo assustado quando desmaiei.

			– Sam não se assusta facilmente – respondeu Scarlet sinceramente.

			– A mãe dele trabalha na universidade?

			– Sam é meu filho – respondeu Scarlet tentando não inchar de orgulho como um pavão. – Uma das vantagens que tenho de me encarregar da creche da universidade é que tenho-o perto o dia todo.

			– É seu filho?

			A surpresa de Natalia e o seu olhar atónito não a apanharam desprevenida, pois era normal, porque Sam era um menino excepcionalmente bonito e ela, não o era. No entanto, quando Natalia exclamou «incrível!», corou visivelmente.

			– E quantos anos tem?

			– Fez três em Abril.

			– Parece muito esperto para a sua idade.

			– E é muito esperto – respondeu Scarlet orgulhosa.

			– Suponho que o seu marido e você estão muito orgulhosos dele.

			– Não sou casada – explicou Scarlet, admirada ao ver que Natalia suspirava aliviada.

			– Então, o pai de Sam…

			– Não existe. Sam e eu vivemos sozinhos e estamos muito contentes.
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